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Para as reparações mais in-. 
dispensaveis e urgentes 
são necessarios trez mil 

e oitocentos contos 

A BAIXA DE SALARIOS 

F.oi. . declarada, em todo 
o país, a "gréve" ger~l 

çlos corticeiros 
Temos varias vezes acentuadO' 

DAR-SE-HA? 

Continuando na sua campanha em 
favor do ramo de assistencia publica . 
a que superintende, com provada 
competencia· e extremado devota­
mento, o sr. dr. Paes IJe Vascoucelos 
convidou ~a!s uma_ vez a im!Jrensa 
para uma v1s1ta-:-ho1e a,o hospital do 
Rego afim de verificar das reparações 
urgentes e inadiaveis que ali se tor.: 
na _necessario realisar e a Liga dos 
Amigos dos ·Hospitaes procura obter 
do_ ,governo ou ele quem quer que 
se ia. 

que :!' actividade operaria. se i a 
exercer . quasi exclusivamente na 
preparação duma resistencia a 
qualquer proIJosta de baixa 'de sa­
lario que se fizesse ás classes tra­
baJ.ha'doras. 

ximo mês de Novembro. A Federa­
ção Corticeira, como respo.s ta, d e­

d arõu a giréve geral da classe em 
tod<> o IJaiz. A greve já foi declara· 
da em LisbOa e os cortieeiros de 
Almada se<mndaram h oje o m<>vi­
mento, abandbnando esta manhã. o 
trabalho. 

- - - - ----e-. ••••• ·--------

o que pensam 
dum tal 

os partidos 
gesto Há efecti~ameute ali, especialmen­

te nos pavilhões de isolamento, pa­
redes . a reforçar, tectos a reparar 
made1ramentos a substituir e sobre~ 
!udo coisas a ~ompletar ou mesmo a 
fazer de novo, que uão podem 
obter-se sem despender dinheiro e 
orçamento para o mais iadispens 0 

vel e urgente eleva-se á soma a­
trez mil oitocentos contos de 

A~entuá:mos ainda que a. baixa 
dos salarios !ia originar um perio· 
do intensivo de gréves e a atitude 
assumida I>~los -00rticeiràs, vem 
oomprovaT a exatidão das nossas 
iwfol.11Ilações •. 

O ~tssunto po1itico destas ·ulti­
mos dias tem sido a ánundada 
~·enuncia doer. Pres:iiden:te d'a Re­
publica. &erá um eimp}ea hoaw? 
St-rá u ma r caHdade? A verdade 

"é Cíue as esta.ções ooioiais se n ão 
confirmam o boato tambem o nã :> 
d();.mentcm, o que leva a crer qug 
h&j a alguma coisa de ver'<ia.de-iro 
no q ue se t em propalado. 

Que pensam de um t al a.conte­
oLmento os diversos a grupamen­
iCti politicoo? E' o que &e va:i ver 
!·e las r-0spoot as da.idos por a lg u­
mas das suas figuras repre.sen­
!alivas. 

Fala o dr. Orlando Marçal. 
do P. R. R. 

O sr. dr. Orlando . Ma:rçail, figu­
.ta <le d ootaque do seu partido, 
. che:gou de fora. En contrámo-lo 
·:uó a.caso., vélJguea;nido n o paseeio 
':no Rodo env:olvfd.o n a capa d<! 
;licrra<cha, pasta deibaixo d o bra · 
Ço 

- Que pensa o doutor da f.ala­
'!lu. r enuncia do Chefe do E.sita.do? 
. - Que peinoo? Que um tal fa c· 
~ vem ninda lançar uana m aior 
r ertm·bação na nossa já tão a.gi· 
fâ!da vlda pofüica. A pr.imeira 
f;onsequooda será o adfamento 
~·l aalo eh~itoral, que é ainda as­

it;í:m o -quo memoo imp<l'ria. O s1r. 
1f{eixeirá. Gomes conta verdadeii-· 
lll'as simpatia1J 11as mru513a.s pop u­
l.lsr·eS e o seu gasto ser<ia vitl-to co .::n 
ik}esgooto por tod~s nós, os que 
~:r.cerame'll;te p.ugmam os pel~ de· 
(W n dais lhl:>.erda.does publicas e do 
er:grandelCimento d a Reipublica. 

Fala o dr. Antonio Aurelio 
da esquerda democratica 

- A remrncia: d o Chefe do Es-
, Mo? Mas isso é u ma calamida­

'i.ç p ub lica. P oucos hoon.em1 como 
'~ s r . Teixeira Gomes s ouiber a..m 
melhor desempeniha r o seu lugar 
~ criar um .ambi ente de sin~atia 
~ntre 11 popuJ.açã o portugue.sJ.. 
IE11 .suponho que o seu acto d>i r e-

1 nuncia, se se d er , esta·belecern 
',uma enorme coniu,,sã.o. E ' l~en­
tavel que um homem com a eri· 
r.rr,rgadura. m oral e mental do s r. 
{['eixeira Gomes s eja forçado à 
um - ta~ -paooo.-

, Falà o sr. Alfredo .Soares 
do P. R N. 

-- Que di.z da provavel saiila d o 
Che<fe d o E&tado? 

- Digo . qu~ é uma coisa. grave 
e iamero.tavel A R-0puhlica atr a -

1 ~·êooa hor~ do)orooas. E' in-dis-
1pensaviel a. ooião doo repubHca· 
'nos nesta~ Ito~ supre<ma Unamo­
'nos, u namQ-cos todos sob a egide 
'da, Retp'U~Hoa. 

, Fala um e hefe democra"tico 

- QuOC'2 eintão qu e lhe di~ a !­
gD €Obra 8'.,P»&vavel saíd a d{l Ch~­
fo . do ~-0 do pafo.do de Ba­
tem? P ois · li\ vai, com uma oon­
l:Hção ;', n ã.Q ttilsa , o meu nome, 
. que n ad81> ii:flle:reesa pa;ra o caso. 

«O sr. P-idlente qa R epubli ­
e11-, por q11'1bl cliás teniho a m aior 
íi!stima: p~l, falhou . QuM! fa ­
~zer a politloo dos pequeno-' grn· 
"/ Dê, nilQ· Ffqve1)!do ecisão nos 
,;·idois gra.tll!1.8 1>a :rtidoo da Rapu­
' .l>lica. ·<fll.18 fiiiW auxiliasse i0dit>ec-
::~met1t~ . Q .mta do csiã $ vh-
~a: :1 es.fo.. eáw.ma fragmQJJl~ão 

\~S Í<>rç~ potiâM.ae :t~UJiea.n:as 
. f . ca a, llt)lll>lka á bekla. dQ 

': . ' '<rE' ~~ J•WJUe • e•, ~ef· 
f' ~a. G~~ ~ e:it .. ~tll!! ffJ!ali-

tldes pe~. 

Fata o dr-. balOiQ dWIJpim 
dO a. s. 1\ 

-Se fosse verdadeiro convenei·do 
estou que ela oo n ão basearia. nu· 
ma simples preocupação pessoal., 
Pensaria que num momento de gra­
ve ortse r epublicana, como o que 
estamos vivendo, a energia tlum 
gesto definitivo chamaria, os r epu­
blicanos á · cons::iencia do interes· 
se da RepUlbHca que tão esquecido 
parece. E 'Para MSim pensaT ha j á 

o exemplo do anterior pedido de 
r enuncia . Houve realmente nessa 
ocasião -uma tregua no combate 
enfJre republk anos., 

«Moas partece-me, salvo o d evido 
respeito, que mais utilidad~ reIJre· 
sentava para o :paiz e 1Pa.ra a Re· 
publica o. conservação do sr., Tei· 
xeira Gomes no elevado cargo que 
tão dignamente exerce, do que a 
sua s ai'da que, podendo pr-0duzir 
reallffien te uma ligação passaigeira 
entre os .J'epublicanos, leva a este 
fim, a confusão, manifestando um 
suip.remo perigo.· 

•Em resumo: a renuncia signl· 
ncava esta e~ressão : -Quem as 
arma que as desarme. 

«Este ponto d e vista e esta orien· 
t;:;ção • parecem-me incompativeis 
com as altas qualid ad.es mentais e 
morais que exornam o ilustre Che· 
fe do Estado.. , 

•Por ~sso lhe rea>ito: não acredi­
to na. renuncia•. 

A pósse dos novos ministros 
A" ho'Nl. de encenarmos esta 

página está-se realizand-0 a poose 
do nwo minásitro dia Guerr.a, ·te· 
D1einte-cor-0neil do Estaid.o Ma,ilo•r , 
sr. J osé M.ascaroohas. 

A seguir o sr. Vieira dia Ro· 
ch a tomará posse da pasta dias 
ü ooónia6. ....... 

SERVI~O 
TBLEGBAFICO 

(DA AGENCIA HAVAS~ 

TOKIO 
U encar regado de N·sgocüoo da 

França eirn Tokio, sr. Gentil, foi 
r e.cebi-do ·em audi<oocia particular 
pela imperatriz, por ocasião da 
entrega das prendas do Proo:id en· 
te da R eJ?'Ub1l.ica F rancesa p air.a. 
as bodas d e prata .imlperiais. 

BERLIM · 
'A crise mini6teriaJ fran cesa n ã o 

causou, n aturalmente. qualqu er 
su;~presa na AliemanJ1a. A imp1~00-

sa: consagra-lhe comentarloo sem 
qm.ilque.r interesse eis·peda.J. Os 
jornais d izem q ue não oo trata', 
na, r eai1ida.de, dU'Illa crise. politica, 
mUJS financeir a . e que a demis­
s?ío tota l do governo Painlevé s6 
foi lorn11da possive1 pela I'ecusa 
do sr. Caillaux a ret irar-se sósi· 
nho. 

BERLIM 
T endo cor.rido a.tgu ll-'> boatos 

sob re a partida d o s r . Siinnes pa­
ra os Es t a dos Uinãdos, Mme. Stin · 
11 ~s d·edarou que seu m arido, qu~ 
embar cou n o dia 17 d o oorrente 
·em Che.rburgo, empreeruleu sim­
plee.ment e uma via,gem de éstudd 
e mareio por um período de seis 
rnese.l! . 

.. m•m•~•s•s•mmaam•a2r11~ 1 Movimenlo o,erario 1 
•&••••m• •••••••111 

Não se .operando os co1;certos de 
que ~s diversas dependencias do 
h~sp1tal d_~ Rego carecem, o que está 
fe 1t~ . ha ia alguns anos com <l' 
detenorar-se e depois eni _eçad 
q . t· . , vez a 
U<t~ ia meuctonada haverá que con-

sumir o duplo ou o decuplo já não 
ent.ão para reparar, mas pa:a cons· 
truar de novo, ficando entretanto pri­
va~os de h_ospitalisação os que po· 
bres, remedrndos ou ricos tenham 
de _ser sequestrados por u'iotivo de 
perigar a saut!e da população em ge­
ral com o seu convívio. 

E. a proposito lembram-nos os 
A.migos dos Hospitais a inconvenien­
c1a de se permitirem construções 
nas áreas vi~inhas de um estabeleci· 
mento destmado a isolar enfermos 
atac~dos d~ males de caracter epi- . 
denuc? facilmente contagioso de 
mor~dias e quarteis. . ' 

f'.ts 0 qu~ nos foi apresentad() pe:: 
1~ llustre dJrector dos Hospitais r.i­
' is e pelo~ que com ele se entregam· 
á santa missão de tratar dos enfer· 
mos em geral_ e muito especialmen­
t~ dos que n_ao teem meios e pre­
c'.sam de ass1s tencia prompta e ime-
diatr.. ' 
Q~e. os que superintendem na.. 

ad1111mstraçá1J suprema do pais se' 
empenhem em procurar remediar~· 
mais depressa e o mais proficua­
~~nte. que lhes seja possível as ct.e­
ficiencias que testemunhamos é 0 
que é de esperar. ' 

Um dos serviços que convem 
melhor~r de prompto é o das de­
s tnfecçoes, que se fazem mas não 
c~m a celeridade e efic~cia que 
sao para desejar. 

- HH-

0 Aero-Club aprovou ontem defl· 
nitivamente o regulamento 

desta bela pro1a 
Na sua reunião de ontem, a direc­

ção do Aero-Club aprovou definiti­
v~mente . o . reg!llamento proposto 
pc1 ra a realasaçao da grande prova 
aero1rnu!lca qu_e o mesmo Aera-Club 
se propoe realisar para a conquista 
do prenuo de cem contos instituido 
pelo nosso brilhante colega ·de Loan­
da, A Provincia de Anuo/a 

Ail~da sobr\: este a:s;unt~, do mais 
a~to_ mtecesse. por se tratar duma ini­
ciativa d~ alto significado, que A 
Tarct,e muito se honra de patrocinàr, 
publlc_aremos dentro de alguns dias 
!1ma mteressante entrevis ta com Q 

~lustre presidente do Aero- Club, . ma­
ior aviador sr. Alberto de Cilka 
Duarte. 

Contra a tosse--Xarope Gayal· 
~~ Dt 

Banda dos Bombeiros Volontartos 
de Odivelas 

Esta banda realiza ámanhã das 
15,30 :is l 7,30'um concerto, na,Joca-, 
lldade, sob a regencia. do seu ins igne 
maest ro sr. Carlos. Franco, execu­
tando o seguinte programo:: 

l.ª parte- cMarcha Militar. Schu­
bert; • t.andit.en Strich •~Suppé; • AU· 
bade Pn11tamer•,. LucombC' e ·Aida• 
(selecção), Verdi. 

4-ª parte - cSiameze Patral• P 
Lincke; •Rapsodia Portuguesú." A. . 
M~rtins e cFavorito .P. D.•, P.'Ri· 
beiro •. 

_ Ha grande i?t eress~1 nesta povo3-
çao e nas circunvfsmhas por esta 

, audição, visto . s er- a primeira que 
·tem Jogar depois da nova organisa-
ção da banda~ . 

Biblioteca Nacional 
, A leitura uocturna, na Biblioteca 

Nacional, recomeçarà 110 dia 2 do 
proximo mez de Novembro. 

Contra a tosse--Xarope Gaya1 
oe • •' ~ ' 

Prisão de dois prestamistas 
Sobre a 11oticia, com o t itulo aci,, 

ma,· escre.ve-nos: o sr, Alberto AI· 
ves; pedmdo-nos que declaremos 
q1~~- os mandatos ~e caP.tura que 
ongmarnm Sl sua pnsãa e a do seu 
empregada Jo-ão Mendes, fora m ar• 

A F ederação Corticeira aceita ra 
em Seteoor-0 ultimo uma reducao 
de 20 por cento nos salarios, ;redu­
ção cwe se r ealizou el)'.l todo o :pa:iz, 
sem ter hav.Mo o m enor conflito •. , 
· Vltiµlamepte, os irrd!\lstriais cor· 
ticeiros ·decidiram r ealizar uma 
no·wi. reducã<> de 10 por cento, a 
partir -O.a :p,rimeira semana do pro-

t:-MUSiêH·:-1 
ê ' . t 
J~ee~ C&ee._.• 

Concertos slnfonicos 

A'manhã, ás 3 da tarde, realisa 
em S. Carlos o s eu 2.0 concerto a 

A gréve deve já estar d eclarada 
no AJ.garve na .proxima 8egunda­
feira., · · 

. 1 

Outras classes se estão agitando 
para imitar o ges!<> d-~ cortíceiros 
e entre~ elas os manufactores de 
calçado e -0s oper a.rios do m~ilia-
r io. 

1 

Os des·oa.rregado.ros do P9rto e 
Gaia estão il'e'alizando vari~ ses· 
sões magnas, a nm de declararem e 

a gréve em :principio ·contra a r e­
dução dos salarios. 

n~m~m•a••~•~m•m~•m•mm• 

1 EGOS MUNDANOS i . 
• 1 • 
m~mm•EDB a•&•~•B•B 

ANIVERSARIOS 
l 

Fazem ámanhã anos as sr.w:: 

· nova Sociedade Portuguesa de Con·· 
. certos Sinfo nicos, ,da_qual as .ae.11s 90. . . Marqueza de Casttlo Melhor, O. 
exímios executantes se apresentam Maria Moreira Abranches Sa turio 
sob a habil direcção do notabilissl· Pires, D. Francisca Gomes Palma 
mo maestro russo Emile Cooper. Travassos Va!Jez, D. Josefa de Ma-

o programa será comP.letamente cedo Santos Belo, D. Maria Do-
novo e está assim constituido: . mi~gas de Castelo Branco (Pom-

1.º Kossakon (Ouv~rture Pskon- beiro), D. Maria Luísa Pereira de 
t ain), ~~in!sky•; 2.º OonJuan (poe· Sequeira Bramão Reis, D. Emilia 
ma. Synphoniqu<:) ·~· Strauss•; 3.º Brederode Smith, D. Maria Luisa 
Quatrieme Synp'honie; cTchaiko· de Sousa Freire de Andrade, D. Ma­
vsky•; 4.º Hyreno e Nocturnos, r ia de Jesus Veloso Holbeche, D. 
cMaurice Revel•. Mari~ da .Gloria Guima.rães, D. Maria 

Dest e programa verdadeiramente Amelta Serra, D. Vlrginla da Fonse­
sensacional são pela 1.ª vez execu- ca Frazão e D. Maria Ernestina 
t a dos em Lisboa os n. 0 8 ·1 e 4. Real e Si! va. 

Contra a tosse--Xarope Gayal 
• 0· 0 · um 

Distrmui~ão de premios nas es­
colas 'le Paialvo 

No dia 5 de Outubro realizou-se a 
festa escolar nesta linda e progres­
siva terra que decorreu no meio 
duma verdadeira atmosfera de cari-
nho e entusiasmo. , 

Aliados ao mesmo esforço simpa­
tico de criarem a verdadeira escola 
civica, os srs. professores D. Maria 
da Costa Figueiredo e Abllio Augus­
to da Silva, realizaram a festa anual 
de premioa aos melhores alunos de 
ambos os se;x:os, para satisfazerem o 
legitimo desejo do sr. José Julio Per· 
reira Godinho,. C(Ue apezar de se 
encontrar ha muitos anos longe da 
Patria, 110 Pará, nem um unico ani­
versario. da ~epublica passa, sem 
que se. recorde dos seus pequenos 
compatriotas, enviando-lhes com os 
seus premios um grande ·incentivo 
para o futuro. 

Além dos pcemios instituídos com 
os nomes de Paulino de 0 1iveira e 
Ana de Castro Osori0, que este ano 
foram de 10$00 e um volume da 
•Grande. Aliança" ao Qrimeiro aluno 
de cada escola, o sr. J. j. Ferreira 
Godinho mandou distribuir livros 
aos outros. pequenos estudantes e 
os rest antes para enriquecerem a 
bibliotéca escolar, melhoramento 
iridispensavel ao ensino., 

O carinho. com que o benemerito 
patriota. cuida do progresso inte­

- lectual da sua terra é digno· do maior· 
· elogio e nunca é demais louva-lo._ 

.,,. .,.~ ...... _..,;_ . 

toso ~e tom~ios"J[Sfl 
Foi esta feliz casa que hoje 

vendeu ruais uma vez a •orle 
grande-no 

E os srs. ~ 

D. Pedro de Sousa e Holstei11, 
O.José Manuel de Carvajal y .Teles 
Gina (Ximenes y Molina), J osé Car­
los Palma, Alvaro Rebelo Valente, 
Armando Queiroga Carvalhal, EJ uar· 
do de Almeida Serra, José Souto de 
Almeida Rainha e José de Maga­
lhães Mexia da Costa. 

E depois de ámanha. as sr ... :, 

D. Maria da Madre de Deus de 
Almeida e Napoles de Carvalho, D. 
joana Andresen da Silva, O. Ana 
Oarcez de Lencastre Viana, D. Ma- • 
ria d.as Dores Fernandes Leal, D. 
Clot ilde Guilhermina de Oliveira Pe­
reira da Silva e D. Mariana Kerth. 

E os srs. :. 

Dr. Alberto Pinheiro Torres, Eu­
rico de Morais, João de Almeida 
N'apoles de Carvalho, AI varo de Bri· 
to e Cunha e o menino Rogerio Zink 
dos Santos. . . 

CASAMENTOS 
-. ' 

Com grande solenidade realizou­
se na capela da Casa da Aveleda, 
em Penafi el, residencia da sr.ª O. 
Helena de Sousa e Barros Van­
Zeller Guedes' e dQ sr. Pemandó 
Guedes da Silva da Fonseca, o ca­
saménto de sua gentil filha D. Ma­
ria. Lui~a com o s r. dr. Pran~isco José 
Tr1gue1ros de· Marte! Patncio, filho 
da ilustre escritora sr.ª D. Maria 
Mag_dalena Trigue,fros -de Marte! 
Patncio e do sr. conselheiro Fran­
cisco Patricio, sendo celebrante o 
reve~endo vi~ario de Penafiel, que 
no· ftm dtt missa fez uma brilhante 
alo~ução,_ Su~ Santidade dignou-se 
enviar aos·no1vo_s a sua beução, 

Serviram de madrinhas as •tias da 
noiva· sr. as D. Marlá de Lancastre 
Van-Zeller e D. Maria Pereira Pania 

N o 4285 300 ooo•oo Vau-Zeller.. e de paériohos. o avô 
11 • • $ , pa.temo e . o, tio mat erno do noivo 

srs. dr. Agnelo Patrício. e Simão 
Para a proxima loteria do. Trlgueiros ,ae Marte!, que se.fizeram 

N t 1 J 1 é representar respectivc1mente. peloS: 
a 8 • cu o prem 0 maior de srs~ dr,. Fraucisco Antonio Patrício 

e Antonio. da Cunha' Monteiro. 

3.600.000$00 . :rermfnada a ceriçnonia religiosa 
fo! servido na sala da el~gan!e resi­
~encia um,finissimo cfunch>, ~eguin­

. já tem esta afortunada casa w os noivos para a sua quinta de 
grande variedade de bilhe- · fiães,. em Avintes, 01rde foram pas-
tes, meios e fracções, pelos.,, ' .S"1~ aJ 11a. de mel. · : 
preço& <$a Mlserlcordia, ' -~Na·· ccorbei!lei via.:.se g_faude nu-

Pedidos á 
r • '"me.ró de ' vallosás é ai't'i:; i à~ pren­

das. · ·· · , , 

~asa 'le LamMo& lfSTA 
P~RTIDAS .E CHEGADA{:) 

Os srs; Condes. dé Sabrosa regres­
. saram de Cintra~ ,-

SUCESSORES 

Gastello & DiniZ, L. da 

. · ..... ·oa sua viageul- para França e 
, ' Italia,· re~ress~u ·éom ~U!l esp-0sa a 

sr.ª o. Francisca ae Castro Cunha 
· da Silveira e súa gênt11 filha l), Bri,. 
te:;, o sr, Conselheirô Cunha da Sil-
veira; . . 

. bit-raria1!1ente pr1ssadog, porquanto· 
: já an~enormcntei tivha p:ovacfq qu~ 

, Ain?a se e1~contra111 em g1_éve os. o~ obrectos· ernpenhados 11.0 setl es· 
' tanoeffô~ dé Vtla l".:f ova de Gaiat qu~ taoeledmentó nà Calç.a<la da Estre~ 

reclam::m que seJa abolido o vasi.f' : la t inhant sitlô vendiuqs · em Ielfüô' A • B 
lllame de torna vlage~n. Aderiram"" legaf font, a a~sistendajde autorfda~ " ntomo albino Bego 

- Virídu de, Braga encontra-se hoE .. 
pedàdô•n'o Hotel Metropole1 com sua 

; esposa o sr. Antonio' Santos Perefra. 
· -.Regressou de Ci:ascais, com sua 
. esposa a s r.ª O; L11dovi11a Viana Pin# 

a essa gréve· os operar~os.dec varras' (,le,. e cuj'!)'• duplfcadcio; se• enéontra ; '> cuu:(g'i.ã.o · clos<b.o"!.J?:\-t~- .· 
éasas lngle.sa~,. 9ue· se tmham. de ela.. . junto no tribuqat do Çoµiercfo, mui-' ,·1• • CLINICA- GERAL· .1 

rado, a pr111c1pto, -atbelo.s ao !llOVi• - to anteS'.r d!i . falencla d<r- mutuariQ, : Rua' do Mun!lo, ar,. 1.0 :-. LISBOA . .,. 
menta. corno foi verificado e restituido á Telefo1ú:s-'Residencia : Norté 663. 

- A gréve das chacineiras, de ·Al· liberdade bem como o· seu empre- · - Consultorío: Central 2931J. ,. 
deg~ lega; continua sem ·alteração, · gado. ' C~nsultas ás 16 h~ras 

· o Coelho, o distinto advogado sr. · 
dr,_Domingos Pinto Coelho .. 

CÕntra a t osse--Xarope Gaya 1 · 
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LOCAR NO 
A situação politica do Beich 
· é muito co~plicada 
A oposição nacionalista a.l:e:rnã 

coruLinU'a a Slllla propaga00a con­
tiro. oo acôrxlos de Locarno. Ela 
havia já feti<to ailta.s diligoocias 
paira Bialbotar a c001f·erencia, im­
pooiTIQ .ais c\Hlls resarvlliS ao go· 
ve:rno. No fundo que.riam qUJe1 o 
governJo Lufüeir-&tl"eS<eomann vol· 
t1asse <le Locaa-no coon as mãos 
Ya·zti.as. Compreen.de-.Sie muito 
bem esta rubitiuéLe des.d.e que se 
miibia que a pofüica dias s·anções 
i1niciada pelos fram.ceses, sobPe· 
tudo ooon a oorupaç.ã<o d o Ruhr 
'é qUl6 t em fuifo o engrandeci: 
m~to do partido niacional aile­
mão. 

Ql!e vão eles faie:r, os nac.io­
n aàis<bas a lemães, .agora que o 
P.rucfll rhemm·o é um . fado can­
su1rnaid·o, e que o governo os co­
loeia na cOIIltilligieiillcia d!e raofi:Lfü • 
oair o retrerido Pacto? 

'ral é a quesit11o que se põe nos 
mcioo poJitioos a1eimã-es. Na<la 
tendo apreMàLdo com a gueirm e 
.as suas ccmsequiencias os nacio­
na listas esquecem mesmo que 
foi o gioveirno al'811Ilão quem tave 
a inicimiva do Pacto e que d.eSISe 
governo f avilMll parte três mi: 
rui.s.tros naiciom.G.Ustas. Vê·sie, pois, 
qu-e nãio é possive.l conotar co.m 
a dooilida.d.e die toda a popula­
ção alemã. Em todo o ca.<io, 
mesmo emitre os conseirv·ad10.res 
nem tUJdio sã.o rootstencia.s sé­
ri-ais. Os girandes !inod11.11Sitri·a.is, pnr 
exemplo, são com e.f.ei<to p atrl.iorl.a­
rios da poli tiiica d.e conciliação, 
porq~ teem necessidradie ~los ca­
pitais america.noo e eiles sa.bem 
que não r eooberão d'OS E<&tadoo 
Unidos aux:hlioo finance:íros se 
nã:o fôr asse>guradia .a paz na Eu· 
rôpa. 

0:-.mo se sabe, a oposição n:a-

cion.aE.sl-a oborigou · trê.s dos mi 
n.istros a d.emitirem-.soe. Que re• 
suHará da.qui? • 

Em presença <la situação crca· 
da pelo vot.o do grupo Dll)Jciwioa.· 
lista, duas hipotooes se apresen­
tam. Ou o g·ab inete Lutheir fica 
no p·od-er, oompleitan d10-tl·e coim 
min1istros tócn·icos ou funciona· 
rios, ou faz pruiicipar no minis· 
te~·iio em mai<>r e.s0ala os eJ.e· 
mC!Iltos do centro e da eisqu.e,rxla, 
e os acô·rdo.-s de LQoCam-0 s·erão 
votados graças a Utma maâolf'h 
cons·tituida pelqs pop111Jis•tas, ca­
tólicos, d.emocratas e sociais d1e>­
mocra.too ou os democrnrtas e <'" 
sociali·stas ir·eCUiSam e f.erá de re· 
OOI'l'Cr-6e á. di&SC>olu<çã'O do Rei­
clIBtag e a no·vtas eleições. 

Ora os re.9ultad•os das uJtimas 
el.é ções .a.dmirn~strotivas indicam 
que a tendencia d<> eleitorado é 
para a esquerda Mas sie é certo 
q ue os nacionald.s.tas perdeirnm 
aJgum lug.air, é taa:nhern eoc.aclo 
qure o pairti-d•o po.piulist a , d-e qoo 
é oherfe o &r. Strooe.mann, sofreu 
um vel'da<lieiiro desastre e que os 
comunistas obtiverom uma vi­
ctorfa tal que lhes deu m a.io.s rle 
100 J>O!I° eelilol-0 dos l uga.res que 

tin.haim no Mu.nici pio de Be;rli.m. 
Com os comuni<'WIS n ingui'All 

póde 001J1tar para ratificar -se o~ 
acôrdos de Locarno. Esks com· 
batem. . á aoutrance» a en trar.la 
da A1eimrunha ma Soc.ieda.de dias 
Nações e são pn.rtida.rioo da 
apruximaç i'l.-0 ooon a Rul;>si.a , com o 
é n.a<tural. 

A sitimção é complica da, mas 
v·ereimos talvez os nacion.o.HIS'tae 
roeco lllS.l<l~rarei.."'Il e o acôrdo de 
Loca.mo ratificaido. E' o m D.is 
certo. 

~~:"'Q~~et=ec:t.:~~:;:te:>ie~».-r:~~-~ 
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Festas he:nriquina s.- Ao qu e 
me consta, vão reunir muito breve­
mente as comissões que já se acha· 
vam nomeadas para se levar a efeito 
uma grandiosa homenagem á memo­
ria do fundador da nacionalidade 
portuguesa, cujos restos mortaes se 
acham depositados, como se sabe, 
no mosteiro de Santa Cruz. 

Como as festas fora m contraria­
das por serem convidado3 para elas 
certos elementos, o que trouxe já o 
afastamento de algumas individuali­
dades, as comissões vão resolver de­
fini tivamente sobre o assunto; isto é, 
se se devem faier ou não. 

Fosforos.·- Já aqui apareceram 
á venda os novos fosforas nacionaes, 
contra os quaes o puolico protesta 
por serem de má qualidade. Embora 
mais baratos $05 do que os estran­
geiros, estes uão melhor rest:ltado. 

Procuram-se m;is já não aparecem 
á venda. 

Audiencwa geral.-Em au<lien­
cia geral respondera.m hoje Manoel 
Antunes e J ulíe> Sêco, _t cusados do 
crime ce furto. O primeiro foi con­
denado em 2 meses de prisão cor­
recional e 10 dias de multa a 2$CO e 
o segundo Eom, 3 meses de prisão e 
15 dias de egud multa e ca t~a um 
em 150$00 de. imposto de justiça. 

No dia 6 tle Novembr,o responde 
.Manuel Francisco Varzeas, por ho­
micidio volunt;.rio. 

Outras· noticías. - A garraiada 
promovida pela União es ta. clesper­
t:mdo o mais. vivo i11teresse, pois 
que. o filho de José Casimiro tem 
aqui as maiores simpatia~. A g;i; mia­
da é. dedicada ao povo ele Coimbrn e 
em homenagem ao Brasli, peb form;i 
cárinhosa como ali recebeu a Tuna 
Academica desta cidade. 

- Da policia de investigaçfo se­
guiu para a comarca de Penacova o 
processo em que é a rgui i.lo de fur to 
Antonio Luiz Maria · Miguel, da Re­
bordosa, e queixosa a sr.ª Mr.ria do 
Rosario Lopes Padil lta, do mesmo 
logar, que ficou sem diversos a rtigos 
de uso domestico, uma libra em OU• 
ro e 60$00 em notas; contra o mes­
mo gatuno seguiu tambem um pro •. 
cesso para a comarca tia Anadia por 
ter furtado á fi rma comercial Sucena 
& Moura, Ltd.ª, de Avelãs de Cima, 
uma bicicleta. 

- Hoje tem cl10vido, por vezes, 
torrencialmente.- M. 

BRILHANTES 
Barbosa, Esteves & e.a com­

pram, .vendem e trocam, aas melho­
res. cor.dições, objectos de ouro, dt: 
prata e brilhantes, · joias de ihío 
gosto,- por preçe>i!l rei · t ivamente ba­
ratos, · rua da-Pr ata, 257, 259, 293 
29~ e Torreãp da Praça da figueira 
(lado Rocio). · 

Os espectaculos 
n o "Bal-Tab~:rinn 

Estão em pleno sucesso 110 Bal­
Tabarin as encnntadora ·artistas que 
ali se estão exibindo. 

Tanto Wi!I;ora, a iormo:;a bailari· 
na hungara que é inímitavel nos seus 
bailados classicos, como as couple­
tistas Mary Laura e Carmen i\ arz:1-

" ni e a pequenina bailarina Ma til o ( 

Marzani, s ão tlelirantemente aplnu• 
diàas todas as noites pelo numero~o 
publico que enche a v-tsta s <1 la de 
sessões do elegante cabaret. 

Brevemente haverá uovas es­
treias. 

O Bal-Tabarrn est<l :iberto tod..i ;; 
noite. 
contrã.atõss·e::xarope-Gaya; 

FUABR·l-CÃ 
DE LADRILHOS 

MOSAICOS 
AZULEJOS 

C!PilENrfO:S 

GOHHfílO}~ & e, 
Trav. do Corpo Santo, 11 a 19 

LISBOA 

Centra a tosse--Xarope Gaya! 
~--~-......:;:;;:-----

REUl'ijQES, 
~ 

P. R. P. 21 h.; Enfermeiros e En· 
f ermeiras da Regtaó ao Sul, 21 /z.; 
Pessaal da Bolsa Agricola, 21,30 li.; 
Oremw Republicano Alma Luzitana, 
21 11.; Centro Ccitoltco, comissões Pa­
ruquiats, 21 h.; Co11selfw Geral da 
Urw!o Portuguesa de Foot-ball, 21 
h.; .Associação dos Arqueo/ogos, 21 
/1. 

TEATRO.$ E CIN.EJY1AS .· . 

S . Carlos, ás 15 - Concer to da 
Sociedade de Concertos Siufonicos. 
A's 21,30-•0 Sinal de Alarme• ; s . 
Lui:r, ás 21- •A Montaria•-•Can-

. ção ue Olvido•; Averzida, ás 21 15 -
•Ü P':lo de Ló•; Ede::i-Te~ir

1

0, á~ 
21115-<No Pais do Tirismo•; Apolo1 
á~ 21,15-•0 Saltirubauco•; Po!i~ 
teama, ás Zl,15-•Quando o amo( 
ucaba~; .Vlaria Vitotia, ~.s 20.30 e 22, 3(\ 
- •Rataplan•; Collseu, ás '21 _,, 
Companhia de Circo. " 

CINEMAS: C!zlado Terrasse, «SOi~ 
rée-• e concerto, as 20; Ollmpuii, 
Central, 1 ivoli, i:fal<lo Foz, Ideal e 
Ctne Tortoise (Campolide), üs, 4.ªs~ 
5.ª', s aôados e· domingos; Gil Vi~ 
cente, (á Graça ás 20), csoirée•; Edell 
Cmem·a, rua do Alvito. -


